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ANEXO I — Memória e Metodologia de cálculo das metas 
Anuais de receitas 

Art. 4º, parágrafo 1º da Lei Complementar nº 101. de 04/05/2000. 

  

As receitas para os exercícios de 2024 a 2026 foram estimadas considerando-se a arrecadação 

realizada dos exercícios anteriores, bem como o comportamento da arrecadação do ano em curso 

e o cenário macro econômico (indicadores). 

  

A tabela 1.1 a seguir, resume os principais indicadores econômicos utilizados na elaboração da 

Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2024. Os valores que constituem o cenário utilizado 

basearam-se em dados do Banco Central do Brasil. 
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Tabela 01 

Todas as Receitas foram estimadas com cautela devido a incertezas quanto à solidez da 

recuperação econômica do País para os próximos exercícios. 

Consideramos por base os três últimos exercícios efetivamente realizados e o atual cenário y 

econômico do País. % 

Destacam-se, a seguir, as categorias de receitas: 

vs test do 
Receita Tributária: abrangem as receitas dos impostos IPTU, ISS, ITBI e IRRF e das taxas pel0....... 

poder de polícia e pela prestação de serviços de competência do Município. O aumento gradual 

da receita provém da política de intensificação da fiscalização tributária em especial o IPTU e 

ISSQN.



  

estimadas em função da arrecadação realizada anteriormente e considerando o cenário 

macroeconômico. 

Receitas Patrimoniais — a projeção deste grupo de receitas levou em consideração o aumento 
peer cotsSdeapiadass 

substancial da evolução das receitas de valores mobiliários. requer 

Receita de Serviços — Compreendem aos serviços de água e esgoto, religamento de água e 

outros. Sua projeção considerou o aprimoramento dos serviços e o cenário macroeconômico. 

Transferências Correntes — A evolução da receita tem apresentado um desempenho positivo e 

congregam os recursos transferidos ao Município, provenientes do Estado e da União, de 

natureza constitucional, legal ou voluntária; dos convênios firmados com o Poder Público ou 

iniciativa privada e ainda as Transferências Intergovernamentais do FUNDEB. Destacam-se 

neste grupo: 

e FPM —- estimada em função da arrecadação do exercício corrigida pela taxa de inflação 

bem como pelo PIB estimados pelo Banco Central. 

e ICMS - imposto fortemente afetado pela atividade econômica, tem como parâmetros: 

para previsão de receita o nível de crescimento econômico medido pelo Produto Interno 

Bruto Total e a variação média da inflação. 

e IPVA na previsão de receita foi considerada a arrecadação dos últimos exercícios. 

e FUNDEB -a estimativa resultou da receita prevista para as transferências dos impostos 

que compõem sua base. 

Outras Receitas Correntes — as principais receitas deste grupo decorrem das multas e juros e da 

dívida ativa. Os critérios adotados para a estimativa da receita foi elaborada em função da 

arrecadação dos exercícios anteriores e da intensificação da sua cobrança. 

Intra-Orçamentárias - Sua previsão considera o repasse mensal à Previdência. 
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   À . S 
Transferências de Capital — Devido ao atual cenário e por cautela, optamo Ben 

A 
superestimar o Orçamento. Essa receita poderá ser revista posteriormente. 

Deduções — representa a dedução legal de 20,0% das receitas das transferências de: FPM, ICMS, 

IPI sobre exportações e ICMS desoneração (L.C. 87/96), bem como das transferências de: ITR e 

IPVA. ed 

METODOLOGIA DE CÁLCULO DA DESPESA 
Art. 4º, 82º, inciso II da Lei Complementar nº 101 de 04/05/2000. 

A projeção das despesas para 2024 consideram, inicialmente, as despesas obrigatórias: pessoal e 

respectivos encargos e auxílios, o serviço da dívida pública, precatórios e despesas de capital. 

e A despesa de pessoal é a maior despesa da Municipalidade e sua projeção é orientada 

para atender a folha de pagamento e à ampliação dos serviços oferecidos, principalmente 

para a Rede Municipal de Ensino, para as Ações e Serviços de Saúde. Foi utilizado o 

Indice Inflacionário para o período, conforme cenário Macroeconômico. 

e As despesas com investimento incluem as propostas constantes do PPA, inclusive 

diversos projetos do Governo Federal e Estadual, busca de recursos em múltiplas áreas, 

em especial as de habitação, transporte, infraestrutura, educação e saúde. 

Finalmente, para as outras despesas correntes, projetamos a manutenção das atividades 

necessárias para atendimento a toda população de Barra do Piraí, com medidas de redução de   

custos de serviços, compras e aumento da eficiência no uso dos recursos, de modo que   
possibilitem a ampliação dos benefícios dos serviços públicos e/ou novos investimentos para a 

Cidade. 

 



ANEXO II — Metas Anuais 

Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Metas Fiscais        

  

  

  

  

  

  

  

  

        

Exercício 2024 

LRF, art. 4º, 81º 
2024 2025 2026 

Valor Valor Valor Valor Valor Valor 

ESPECIFICAÇÃO Corrente Constante Corrente Constante Corrente Constante 

(a) (b) (c) 

Receita Total 332.278,46 318.946,50 345.570,00 331.173,24 359.390,00 343.844,49 

Receitas Não 
Financeiras (1) 302.278,46 317.330,50 301.000,00 329.557,24 309.000,00 342.228,49 

Despesa Total 332.278,46 318.946,50 345.570,00 331.173,24 359.390,00 343.844,49 

Despesas Não- 
Financeiras (Il) -1.428.176,29 | -1.441.508,25 | 295.500,00 | -1.474.573,00 | 302.000,00 | -1.512.628,22 
Resultado Primário 
(1-1) 1.730.454,75 | 1.758.838,75 5.500,00 1.804.130,24 7.000,00 1.854.856,70 

Resultado Nominal 
pi 168,99 162,21 5.500,00 5.270,86 6.200,00 5.931,82 
Dívida Pública 
Consolidada 18.424,72 17.685,47 15.500,00 14.854,26 19.000,00 18.178,15 

Dívida Consolidada 
Líquida 9.519,89 9.137,93 -5.405.000,00 | -5.179.822,75 | -2.305,00 -2.205,30       
  

*! valores negativos indicam realização positiva, uma vez que representam a redução 
do montante da dívida. 

Cálculo do Valor Constante 

  

  

  

  

ESPECIFICAÇÃO | 2024 base cálculo 2025 base cálculo 2026 base cálculo 

taxa de inflação 
prevista: 4,18 4 4 

valor corrente 
apurado: 332.278 1,042 345.570 1,043 359.390 1,045 

receitas não- 

financeiras 

Valor Constante: 318.947 331.173 343.844 
  

1 - A estimativa da receita teve por base a arrecadação dos último exercício, projeção de arrecadação para o 

exercício de 2023, considerando a efetiva arrecadação até o 

mês de abril, e considerando a projeção IPCA, de4,18%, 4% e 4%, nos anos de 2024, 2025 e 2026, 

respectivamente. É 

E 
Raio 

O Anexo II — Metas Anuais apresenta a evolução das metas anuais para o exercício 2024 e os Eme 

        

  

: 

k 

dois exercícios subsequentes. 

Para o cálculo das estimativas, foram considerados os dados orçamentários, o conhecimento dos +) 

fatos correntes, a legislação em vigor e as expectativas macroeconômicas projetadas para os três 

exercícios conforme a tabela 01 (pág.1) 

   



ANEXO III — Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais Relativas ao Ano Anterior 

LRF, art. 4º, 82º, inciso | 

Lei de Diretrizes Orçamentárias 
Anexo de Metas Fiscais 

2024 

    
  

  

  

Metas Previstas em Realização em Variação 

ESPECIFICAÇÃO 2022 2022 Valor % 

(a) (b) (c) = (b-a) (c/a) x 100 

Receita Total 197.199.100,00 267.102.062,00 | 69.902.962,00 35,45 

Receitas Não Financeiras (1) 195.799.100,00 265.136.554,00 | 69.337.454,00 35,41 

Despesa Total 197.199.100,00 184.657.083,00 | -12.542.017,00 -6,36 
Despesas Não-Financeiras 

(II) 194.723.260,00 199.031.522,00| 4.308.262,00 2,21 

Resultado Primário (1 - 1) 1.075.840,00 66.105.032,00 | 65.029.192,00 6.044,50. uma 

Resultado Nominal ** 168,90 -12.740.938,43 | -12.741.107,383 | -7,543.580,42 ema 
Dívida Pública Consolidada 18.424,72 41.330.696,08 | 41.312.271,36 224.221,98 

Dívida Consolidada Líquida 9.519,90 18.604.122,60 | 18.594.602,70 195.323,51         
pi-tui 

  

*“ valores negativos indicam realização positiva, uma vez que representam a redução do montante da dívida. 

 



ANEXO IV - RISCOS FISCAIS 
(Artigo 4º, $ 3º da Lei Complementar nº 101/2000) 

  

Lei de Diretrizes Orçamentárias 
Anexo de Metas Fiscais 

2024 

A Gestão Fiscal deve ser norteada de forma a prover transparência nas ações da 

Administração pública voltadas para a execução de receitas e despesas, inclusive agindo 

de forma responsável na avaliação dos riscos e tomada de decisões que busquem 

corrigir eventuais desvios que possam impactar negativamente no equilíbrio das contas 

públicas. 

A Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000, denominada Lei de 

Responsabilidade Fiscal, estabeleceu que a Lei de Diretrizes Orçamentárias devesse 

conter o Anexo de Riscos Fiscais, com a avaliação dos passivos contingentes e de 

outros riscos capazes de afetar as contas públicas, a elaboração e a execução do 

orçamento. 

Assim, segundo o Manual de Demonstrativos Fiscais (Ministério da Fazenda/S TN), os 

Riscos Fiscais são conceituados como a possibilidade da ocorrência de eventos que 

venham a impactar negativamente nas contas públicas e, consequentemente, nas metas 

fiscais estabelecidas em Lei. Dentre os riscos destacam-se os relacionados aos passivos 

contingentes e aos decorrentes de alterações do cenário macroeconômico. 

No tocante aos passivos contingentes, que são obrigações surgidas em função de 

acontecimentos futuros incertos e não totalmente sob o controle da Municipalidade, ou 

de fatos passados ainda não reconhecidos, a materialização desses eventos afeta o 

cumprimento das metas fiscais estabelecidas. De forma a ordenar a classificação dos 

riscos fiscais, serão utilizadas duas categorias: riscos de caráter orçamentário e aqueles 

vinculados a dívidas, incluídos os precatórios. 

    
 



RISCOS FISCAIS 

Os Riscos Orçamentários estão vinculados à possibilidade das receitas estimadas e 

despesas, fixadas na Lei Orçamentária, não se confirmarem nos respectivos exercícios 

financeiros. Decorrem de fatos novos e imprevisíveis no momento da elaboração da 

peça orçamentária. 

Riscos relacionados às variações na receita - O atual contexto econômico, afeta as 

previsões de receitas com consequências nas metas estipuladas para o resultado 

primário e nominal. As oscilações nas taxas de crescimento econômico implicam na 

efetivação das receitas previstas. Os principais impactos têm origem no comportamento 

da inflação mensurada por meio do Índice de Preços ao Consumidor Amplo — IPCA, e 

do nível de atividade econômica, o qual é medido pela taxa de crescimento real do 

Produto Interno Bruto — PIB. O PIB (geral e de serviços) serve como parâmetro de 

evolução da maioria das receitas, destacando-se, prioritariamente, as receitas tributárias. 

Riscos decorrentes dos passivos contingentes - As contingências passivas são 

decorrentes de novas obrigações resultantes de acontecimentos passados e cuja 

existência será confirmada apenas pela ocorrência de acontecimentos futuros e não 

totalmente sob o controle da Municipalidade ou uma obrigação presente derivada de 

acontecimentos passados, mas que não é reconhecida por ser improvável a necessidade 

de liquidação ou a quantia da obrigação não pode ser mensurada com suficiente 

fiabilidade. Eventuais decisões judiciais desfavoráveis ao Município aumentam, por 

exemplo, o estoque de precatórios, representando risco. 

Ficarão alocados na Lei Orçamentária Anual, na forma de reserva de contingência, o 

percentual de 0,25% da Receita Corrente Líquida do Município, para atender eventuais 

despesas judiciárias extraordinárias, pendências junto a terceiros passíveis de serem 

futuramente honradas embora não se encontrem em demanda judicial e outros possíveis 

passivos contingentes constituindo, deste modo, um montante capaz de atender 

ocorrências que possam causar impacto na situação das contas fiscais da Administração 

Pública Municipal. 
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ANEXO VI- Evolução do Patrimônio Líquido 

Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Metas Fiscais 

  

  

              
  

  

  

              

  

  

2024 

LRF, art. 4º, 82º, inciso III R$ milhares 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2017 % 2016 % 2015 % 

Patrimônio / Capital 122.217 115,9% 105.416 116,4% 90.575 100,00 

Reservas - - - 

Resultado Acumulado - - - 

TOTAL 122.217 115,9% 105.416 116,4% 90.575 100,00 

FUNDO DE PREVIDÊNCIA DO MUNICÍPIO DE BARRA DO PIRAÍ 

R$ milhares 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2017 % 2016 % 2015 % 

Patrimônio / Capital -30.647 73,4% -41.755 -85,3% 48.951 100,00 

Reservas - - - 

Resultado Acumulado - - - 

TOTAL -30.647 73,4% -41.755 -85,3% 48.951 100,00 

S, 

  
a 
em 

dp 

vê     J



   ANEXO VII 

Origem e Aplicação dos Recursos Obtidos com a Alienação de Ativos 

Lei de Diretrizes Orçamentárias 
Anexo de Metas Fiscais 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

2024 og mg 

LRF, art. 4º, 82º, inciso Ill em reais (R$) . 

RECEITAS REALIZADAS Ea Aga aum 
(a) (d) 

RECEITAS DE CAPITAL 

ALIENAÇÃO DE ATIVOS 0,00 0,00 0,00 

Alienação de Bens Móveis 0,00 0,00 0,00 

Alienação de Bens Imóveis 0,00 0,00 0,00 

TOTAL 0,00 0,00 0,00 ps 

DESPESAS LIQUIDADAS anes ana ms 
(b) (e) 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS 

DESPESAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00 

Investimentos 0,00 0,00 0,00 

Inversões Financeiras - - - 

Amortização da Dívida 0,00 0,00 0,00 

DESPESAS CORRENTES DOS REGIMES DE PREVIDÊNCIA 0,00 0,00 0,00 

Regime Próprio dos Servidores Públicos 

TOTAL 0,00 0,00 0,00 

(c) = (a-b)+(f) | (f) = (d-e)+(9) (9) sato oia 

SALDO FINANCEIRO 0,00 0,00 0,00 pin mpi 
  

Nota: Não houve qualquer alienação de ativos no período. 

       



DEMONSTRATIVO VIII 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA E ATUARIAL DO RPPS 

LRF. Art. 4º, 8 2º, inciso IV, 

   
  

  

    

      
  

  

  

alinea a Em mil a 

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS DO RPPS 2020 2021 2022 | 
RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (EXCETO 
INTRAORÇAMENTARIAS) (1) 18.954,8 8.363,2  8.626.542,8 

RECEITAS 
CORRENTES 18.954,8 8.363,2 8.626.542,8 
Receita de Contribuições dos 
Segurados 4.182,7 5.329,6 

Pessoal Civil 4.182,7 5.329,7  5.124.000,6 

Contribuição do Servidor 
Ativo Civil 4.182,7 5.329,7 5.340,0 

Contribuição do Servidor 
Inativo Civil 0,0 0,0 0,0 

Outras Receitas de 
Contribuições 0,0 0,0 0,0 

Receita 

Patrimonial 13.443,4 1.503,2 223.786,1 

Receita de 

Serviços 0,0 0,0 0,0 

Outras Receitas 

Correntes 1.328,7 1.530,4 36.680,0 

Compensação Previdenciária do 

RGPS para o RPPS 1.137,3 1.262,90 1.766,70 

Outras Receitas Correntes 191,4 267,50 34.913,30 

RECEITAS DE 
CAPITAL 0,0 0,0 0,0 
Alienação de 
Bens 0,0 0,0 0,0 

Amortização de 
Emprestimos 0,0 0,0 0,0 

Outras Receitas de Capital 0,0 0,0 0,0 

(-) DEDUÇÕES DA 
RECEITA 0,0 0,0 0,0 
RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS 
(INTRAORÇAMENTÁRIAS) (Il) 7.643,7 9.611,0 8.133.111,9 

RECEITAS 
CORRENTES 7.133,9 9.058,0 5.774.271,5 

Receitas de Contribuições 7.133,9 9.058,0 5.774.271,5 

Pessoal Civil 7.133,9 9.058,0 5.774.271,5 

Contribuição Patronal do Servidor 

Ativo Civil 7.133,9 9.058,0 5.774.271,5 

Cobertura de Déficit Atuarial 0,0 0,0 0,0 

Regime de Débitos e Parcelamento 509,8 553,00 2358840,40 

Patronal de Exercícios 

Anteriores 0,0 0,0 0,0 

(-) DEDUÇÕES DA 
RECEITA 0,0 0,0 0,0 

TOTOAL DA RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS 

(UI) = (1 + 11) 26.598,5 17.974,2 16.759.654,7 

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO RPPS 2020 2021 2022 

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (EXCETO 

INTRAORÇAMENTÁRIAS ) (IV) 5.801,2 7.475,0 9.700,4 

ADMINISTRAÇÃ 
o 441,1 448,2 452,7 

Despesas 

 



Corrente 

Despesas de 

Capital 

PREVIDENCIA 

Pessoal Civil 

Aposentadoria 

Pensõe 

s 
Outros Benefícios 

Previdenciários 

Outras Despesas 

Previdenciáarias 

Compensação Previd. Aposent. 

RPPS e RGPS 
Compensação Previd. De Pensões 
RPPS e RGPS ) 
DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS 
(INTRAORÇAMENTARIAS) (V) 
ADMINISTRAÇÃ 
O 
Despesas 

Corrente 
Despesas de 

Capital 

441,1 

5.360,1 

5.360,1 

4.330,0 

1.030,1 

448,2 

  

  

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS 
(VI) = (IV +V) 5.801,2 7.475,0 9.700,4 
  

RESULTADO PREVIDENCIÁRIO 
(VII) = (MM - VI) 20.797,3 10.499,2 16.749.954,3 
  

DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS 
DO RPPS 84.518,4   90.758,0   107.613,3 
  

Bancos Conta de 

Movimento 

Investimento 

80,8 

84.437,6 

3.065,0 

87.693,0 

79,9 

107.533,4 

  

  
 



ANEXO IX - Projeção Atuarial do RPPS 

MUNICÍPIO DE BARRA DO PERA! vá 

RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA : 

DEMONSTRATIVO DA PROJEÇÃO ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES PÚBLICOS 

  

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
PERÍODO DE REFERÊNCIA : 2020 & 2095 

  

  

  

          
  

  

     

  
   
  

LRF am 83, 61º, inciso 13 - Anexo SE R$ Mifuares 

RECEITAS DESPESAS RESULTADO BAD PIMAMOC EITA 
PREVIDENCIÁRIAS. PREADENCIANIAS PREV DEMOSÁRSO tes temeroso 

EXERCÍCIO 

Wisor Vash Vando Vento 

$a) toi e bi tels 

ama 80 oo 80 164. 088,2 

2080 30.82 21.585.3 3.238.6 487.328,7 

2021 32.258,2 28.775,3 I4B3,9 476. 609,6 

2002 33.458,53 30471,5 2.886,58 sH3. f06 4 

2023 ms. 31.348,59 33380 714325 

2ú2a 35.873,3 324314 3820 so B74 4 
2025 31.271,14 33.354,2 3916,8 1848913 
2028 38.583, 9 34. 480,0 104,0 +88. 005.2 

2027 38.850,8 35.264,5 4586. 2 sa Sata 

ils 41.088,5 35.330,* s.1588 108 .340.2 

2028 41.876,2 35. 586,1 8.380.2 Sos 304 

2038 So. 883 38.458.8 20.628, 5 283588 
2081 58. 385,8 6821 4 2124 2 AT Tas o 

a082 60. 180,7 37.863,3 BESTA EE ÓGIA 

2033 62.132,41 38.6375 ES ti 6 as 256.0 

2034 60.567,94 38. 119,8 21.848,1 235 104,5 
2035 57.405,65 a4.287,5 18.4184 32222 
2036 57.201,7 39:803,1 17 608,6 280 020.8 
2037 55.532,46 41. 424,0 I7AÓB.4 368. 328,2 eo 

2038 sa.Ber az soa 177430 ma ot22 es 
aú3a 6i.iBã a aLsAEs 18. 868,4 ala Da 6 ' 

200 B25b1.5 ALAGIA 20.124.1 aZ5 064,6 
Bim Ba Drs é ars 21.488 4454134 . 

atm 65.634,7 4JAÁZIA 22213,2 468 626.6 cê 

20as ErLMAS 45400 22. 608.8 4891.3254 ed 
2úma Ba B520 Ad. 425,8 2a AB, 4 Gia TOA 

pit F0644,2 as Br 25.358,5 Eds 48 
2046 45.350,4 442525 10679 MI PIE 

am 45.512,6 44.355,89 1.158,56 Sad 3728 
2048 45.680.,8 44.710,2 B0.6 BS JA3A 
2088 45.8A,5 44270,0 1.458,68 Sae 503,0 esmero psd 

2050 asas 44.086,14 ME? SAB B40 2 avect beto gif 

2051 s8. 250.0 sa. 402,7 2423 go 406.6 esto o 

2082 46. 480,4 440378 2442,7 553.439 2 ota tb dad q 
2083 as ras 43933,4 2108. 0 558 235.2 

2054 41.800,41 43.738,14 32820 BERG AS? 2 
.065 dra 6 44.204,14 5.008,5 Soe.802,7 

2066 41.584, 4 aa.755,5 28189 565.318,6 
208% 48586 da gos 2 ab, 6 SBB 278,5 

2088 aBia2+ 450175 3. 424,7 EF Ada 
2058 454383 453871 3048,2 Big áso3 

2060 AB T26,? asma? 282,5 sr 276.8 

2061 4S.004,.4 as. 263.4 2.741.6 so 0178 
2062 42778 4.538 271430 Sme 160,7 

2083 48.552,04 at s226 2 426.5 585 190,2 A 

RúGá 45.808,3 41.205,85 28%,* sarsõs Es 

2065 50.670,33 41511, 25583 São 260,2 

2066 50.335,8 48. 502,7 17834 see 0033 
2067 50.553,2 495358 10174 E83. 020,7 

sea so. rero sta S 483,0 sos 803,7 
2068 08712 50.352,68 EBA sas 0223 

2070 51.017,65 50.538.2 ar, 4 EM 501,7 

2071 51.162,3 so. 688,7 st27 sm Bras ia 

CHEFE DO PODER EXECUTADO: MERIO REIS ESTEVES 

RESPONSÁVEL PELA CONTABILIDADE: RONALDO MATTOS GUIMARAES 
) 

io 

mp rerse ist 

cr cororsorge ré Dendo vh 

13 25043 o Upa pair tg 

E 
ida 

mm



ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 
PERÍODO DE REFERÉNCIA . 2020 a 2095 

  

  

  

  

     
              

  

  

EMF, art 53.6 1º moiso il - Anes SO R$ Mitnares 

RECEITAS DESPESAS REGUATADO SALDO FINANCEIRO k 
PREVIDENCIÁRIAS PREVIDENCIÁRIAS PREVIDENCIÁRIO DO ExElacicas 

EXERCICIO : 

'alor Valor Valar vator 
amy Chy e = (abi EE + ad 

202 51.307,58 G1525.8 2183 Es 758.9 vaçá 

sor B1.412,2 52. 161,2 -t48,1 So 009,0 Bh 

2074 51.485,7 2 208,7 Bio 583.196,00 

2015 51.556,1 52. 162,5 S0E 3 Sao 588.1 

2076 51.638 9 52216.6 E rERrd sr dO 

2077 51.726,3 520854 -288.1 s81652.8 

208 51.828,5 52 229,7 ABS, 1 69%. 249,7 

ora 51.925,60 52.508,7 I3,* 550.5780 ) 

2080 52.008,1 fe 2083 -SB1,2 ERRA 

2081 52. 115.0 So t07.% ta Ea 202 + 

2082 Se 240,7 52.+486,7 48.0 80 336.5 

2083 52.269,5 s21320 275 5905736 certo 
2084 s2.510,8 s22628 2478 590.821.5 conitilitenie 
2085 52.653.6 518803 633 Et dá 8 acrihi vOad conto 

2086 S2 82.8 51.864,59 asa Er ASo E 

2087 S3.008 9 S1.810,7 1.388.2 sas Baz é 

2088 53.224.0 51.441,89 1.782,60 Sos 624,8 

2089 55. 462,4 Gi.2425 28,9 EST Bdá A 

2080 Sa. F28.1 St 400,8 23274 CRP ERt 

2081 54.001,1 14010 28101 gor 682. + 

2002 4 288.0 51.574,5 2711.5 805 383,6 

2083 54. 583,9 516176 2658,3 s08 3599 

usa 54.898.1 51.621,71 32164 6116362 

2085. ER) oo so gi 6362 

FOTAL 3.823.208 7 3W5.7514 447 547.5 

Frame 2 
' 

4 Projeção atuarial elaborada em 34/92/2020 e cficiaimente enviada ao hifinistério da Previdência Social MPS: 
2-Este csfiltea as sesçgo 

Maus salarial 

Crescimento segetaõeo 
Massa salarial 

mt 

Taxa de inflação anual média 
“Faoos die crescimento real do PIS cod 

fasa de crescimento do Salário Minimo n 

Mansa salarial 

Taxa de juros real 

  

CHEFE DO PODER ENECUTVO. MARSO REIS ESTEVES 

RESPONDÁVEL PELA CON DABILADADES: FEAR RAT PDS CHeiA RAE 

  
I4 

 



ANEXO X - Estimativa e compensação da Renúncia de Receita     

  

   

  

Lei de Diretrizes Orçamentárias e 
. . 

ça co q DE 

Anexo de Metas Fiscais mto 

2024 pi 

  
LRF, art. 4º, 82º. inciso V R$ milhares 

- RENÚNCIA DE RECEITA PREVISTA 
  

    

    
SETORES / PROGRAMAS / 

BENEFICIÁRIO 
COMPENSAÇÃO 

Tributo / Contribuição 2023 | 2024 2025 

  

  
          TOTAL 0 [o [o - 
  

a veio pç 1 

Mg lg) 

Penha pass + CA 

  

15 a 

no



ANEXO XI - Margem de expansão 

Lei de Diretrizes Orçamentárias 
Anexo de Metas Fiscais 

2024    
  

  

  

  

  

  

    

LRF, art. 4º, 82º, inciso V R$ milhares 

Valor Previsto para 

BIRO EXERCÍCIO 2024 

Aumento Permanente da Receita 8.000,00 

(-) Transferências Constitucionais 0,00 

(-) Transferências ao FUNDEB 6.000,00 

Saldo Final do Aumento Permanente da Receita (1) 14.000,00 

Redução Permanente da Despesa (Il) 2000,00 

“Margem Bruta (Ill) = (1 +11) 1200,00 

a Saldo Utilizado (IV ) 600,00 
Impacto das Novas DOCC - Pessoal Civil 600,00 

“Margem Líquida de Expansão de DOCC (Ill - IV) 1.000,00 
  

O aumento permanente de receita é definido como aquele proveniente da elevação de 

alíquotas, ampliação da base de cálculo ou majoração ou criação de tributo ou 

contribuição. A estimativa considera como ampliação da base de cálculo o crescimento 

real da atividade econômica, dado que se refere à elevação da grandeza econômica ou 

numérica sobre a qual se aplica uma alíquota para se obter o montante a ser arrecadado, 

assim como os efeitos da legislação sobre a arrecadação total. Desse modo, para estimar 

o aumento de receita (Tributária), considerou-se o cenário macroeconômico para o 

período em pauta. 

O Contabilizou-se também o aumento das despesas permanentes de caráter obrigatório que 

terão impacto em 2022, como a admissão de pessoal e possível alteração na estrutura de 

carreiras. 

16  



ANEXO XII - Resultado Nominal 

Lei de Diretrizes Orçamentárias 

Anexo de Metas Fiscais 

  

  

  

  

  

    

2024 

VALORES A PREÇOS CORRENTES ' 

ESPECIFICAÇÃO 2020 2021 2022 2023 2024 2025 a 

(c) (d) (e) (f) (9) (9) 

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 18.031,50 19.134,6 19.325,95 19.519,21 20.065,74 20.627,58 

DEDUÇÕES (Il) 33.855,90 42.225,50 42.742,90 52.780,38 54.258,23 55.777,46 

Ativo Disponível 47.374,60 51.740,40 52.257,80 52.780,38 54.258,23 55.777,46 

Haveres Financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

(-) Restos a Pagar Processados 13.518,70 9.514,90 9.514,90 0,00 9,00 2,00 

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA (Ill) = (1 - 1) | -15.824,40 -23.090,90 -23.416,96 -33.261,18 | -34.192,49 | -35.149,88 

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES (IV) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

PASSIVOS RECONHECIDOS (V) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA (HI+V-V) -15.824,40 -23.090,90 -23.416,96 -33.261,18 | -34.192,49 | -35.149,88 est agia 

RESULTADO NOMINAL Eos) pi) (fe) (g-f) (g-f) 
-7.286,50 -326,06 -2,844,22 -831,31 -257,39           
  

A Disponibilidade de Caixa Bruta, Haveres Financeiros e Restos a Pagar Processados 

  

de 2019 e 2023 foram apurados com base nos balancetes data base 31/12/2020 e 

31/12/2022, considerando a definição para elaboração do AMF - Anexo de Metas 

Fiscais; 

O Ativo disponível, os haveres financeiros e restos a pagar processados de 2023, 2024 e 

2025 foram corrigidos pela variação dos parâmetros econômicos. 

e ummooe nas pod 
este rts cucorte modo dE 

eps pon pi ba 
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